

  

    [image: Gnosiologia Agostiniana : O conhecimento da Verdade]

  




  

    [image: Gnosiologia Agostiniana : O conhecimento da Verdade]

  




  

    [image: Gnosiologia Agostiniana : O conhecimento da Verdade]

  




  

    [image: Gnosiologia Agostiniana : O conhecimento da Verdade]

  




  

    [image: Gnosiologia Agostiniana : O conhecimento da Verdade]

  




  

    Todos os homens, por natureza, tendem ao saber.




    Aristóteles




    Não saias de ti, mas volta para dentro de ti mesmo, a Verdade habita no coração do homem. E se não encontras senão a tua natureza sujeita a mudanças, vai além de ti mesmo. Em te ultrapassando, porém, não te esqueças que transcendes tua alma que raciocina. Portanto, dirige-te à fonte da própria luz da razão. [...]. Aonde pode chegar, com efeito, todo bom pensador senão até à Verdade? Se a Verdade não é atingida pelo próprio raciocínio, ela é justamente, a finalidade da busca dos que raciocinam.




    Santo Agostinho




    A verdade é, pois, sem contestação superior e mais excelente do que nós, porque ela é una e ao mesmo tempo torna sábia, separadamente, cada uma de nossas mentes e as faz juízes das outras coisas todas. Jamais, porém, a mente é juiz em relação à Verdade transcendente.




    Santo Agostinho




    Pois a perfeita plenitude das almas, a qual torna a vida feliz, consiste em conhecer piedosamente e perfeitamente: por quem somos guiados até à Verdade (o Pai); de qual Verdade gozamos (o Filho); e por qual vínculo estamos unidos à Suma Medida (o Espírito Santo).




    Santo Agostinho




    Viandante, queres saber se após a morte vive um poeta? Ao leres, sou eu quem fala: minha tornou-se tua voz.




    Autor anônimo


  




  

    CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    É interessante perceber que o conhecimento sempre foi um problema para o homem. Como é possível o homem conhecer? Como se processa o nosso conhecimento? Como se estrutura o que nós chamamos de intelecto? Onde se origina o nosso processo cognoscitivo? Será que existe uma verdade imutável, absoluta, eterna? Caso exista uma verdade imutável, será que nós temos acesso a ela? Como é possível o homem atingi-la? Nossa estrutura cognoscitiva possui limites? A razão por si só e capaz de atingir a verdade? Ou ela necessita de algum auxílio, como a fé, para atingir a verdade por excelência? Todos esses questionamentos foram e são capazes de intrigar vários especialistas como psiquiatras, psicólogos, cientistas, neurologistas, etc. E também, e principalmente, aguça a curiosidade dos filósofos. Desde a antiguidade, várias foram as opiniões a respeito do conhecimento, mas o auge do problema do conhecimento ocorre na Idade Moderna com os racionalistas, empiristas e criticistas. Dentre os vários filósofos que trataram sobre o conhecimento está Santo Agostinho, e é a partir da gnosiologia agostiniana, que se elaborou o presente trabalho.




    Aurelius Augustinus nasceu em Tagaste na África do Norte no ano de 354, período em que ocorre a defesa racional da fé católica, contexto este que muito influenciou em seu pensamento.




    Agostinho elaborou sua gnosiologia embasada no neoplatonismo, mas fundamentada em princípios cristãos. Para o bispo de Hipona, o homem necessita da iluminação divina para atingir a verdade. Deus é o sol que ilumina a mente humana tornando possível o homem atingir a verdade.




    O primeiro capítulo deste trabalho destaca a contextualização histórica, as influências sofridas por Agostinho. Como se sabe, nenhum pensamento surge do nada, e não foi diferente com Santo Agostinho, que foi caracterizado profundamente pela racionalização da fé. Além de descrever, também, seus escritos e a influência de seu pensamento através da história, que vigorou absolutamente por quase um milênio. Por último, tem-se uma sucinta descrição de sua antropologia.




    No segundo capítulo, aborda-se sobre o Filosofar na Fé, tema muito caro para nosso santo Doutor. É com Santo Agostinho que a defesa racional da fé e o período histórico conhecido por Patrística atingem seu auge. Em seguida, descrevem-se as atitudes cognoscitivas, que é como se processa o conhecimento em nosso intelecto para Agostinho. Para ele, a razão está dividida em duas: a ratio inferior, que é a fonte da ciência, e a ratio superior, que é a fonte da sabedoria. Dando continuidade, trata-se sobre a Sabedoria. Neste tópico, relata-se a distinção que Agostinho realiza entre sabedoria e ciência.




    Por fim, o terceiro capítulo trata-se, de forma mais abrangente, a gnosiologia agostiniana. Primeiramente, aborda-se a Doutrina da Iluminação ou da Irradiação, que é onde se dá o ápice da teoria do conhecimento do Hiponense. Em seguida, trata-se da Verdade. O homem, através da Iluminação divina, se torna capaz de atingir a Verdade. Finalmente, fala-se da beatitude, que é a vida feliz, tema tão caro na Antiguidade. Se a Verdade coincide com o próprio Deus e a vida feliz consiste na posse de Deus, logo, é feliz quem possui a Verdade. A felicidade humana se encontra centrada no conhecimento da Verdade.




    A escolha do tema se deu por causa de sua importância na nossa atual conjuntura. A exemplo de Agostinho, que realizou todo o seu itinerário sempre conciliando fé e razão, nós, homens contemporâneos, devemos imitá-lo. Agostinho, em uma de suas obras, afirma que fé e razão são as duas forças que nos levam a conhecer. Portanto, faz se necessário estarmos sempre conciliando fé e razão, e não colocando-as em oposição, pois a fé sem o auxílio da razão se torna fideísmo e, portanto, fundamentalismo, e a razão sem o auxílio da fé é capaz de trazer consequências incalculáveis para nossa civilização.




    Através de uma pesquisa bibliográfica, tenciona-se, neste trabalho, esclarecer ou apresentar concepções de alguns autores a respeito de questões interessantes e polêmicas do pensamento de Santo Agostinho. Várias foram as obras escritas por Agostinho utilizadas neste trabalho, já que esse exímio pensador não escreveu uma obra de referência sobre o presente tema, mas, frequentemente, tratou sobre este assunto em suas variadas obras.




    Apresenta-se, aqui, a trajetória utilizada por Agostinho para a formulação de sua teoria gnosiológica. Como se sabe, o pensamento de um filósofo é muito vasto e este trabalho não tem e nem conseguiria ter a pretensão de descrever toda a teoria do conhecimento de Santo Agostinho, mas apenas acrescentar um estudo aos vários inspirados pelo rico pensamento do Hiponense.
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    CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA E A ANTROPOLOGIA AGOSTINIANA




    1.1 Contextualização Histórica




    O presente tópico auxiliará a compreender melhor o pensamento do nosso santo doutor. Não há como falar do pensamento de Santo Agostinho sem conhecer mesmo que previamente, sua história de vida,




    [...] já que neste personagem se há fundido e conjuntado, em singular harmonia, a própria biografia e a articulação do pensamento. [...]. Por isso, para compreender a Agostinho tem que lê-lo e meditá-lo. Quando não se faz isto, toda interpretação nos parece insuficiente e simplesmente aproximativa. [...]. Todo o seu pensamento está vinculado a sua própria vida interior. (MERINO, 2001, p. 50-51, tradução nossa)1.




    1.1.1 A vida de Aurelius Augustinus





    Aurelius Augustinus nasceu a 13 de novembro de 354, em Tagaste, na província romana da Numídia, na África; hoje conhecida como Souk-Ahrás, na atual Argélia, África do Norte. Agostinho era filho de Patrício (pagão romanizado, proprietário de uma gleba de terra e que recebeu o batismo pouco antes de sua morte) e de Mônica, uma cristã fervorosa.




    Agostinho iniciou sua vida acadêmica na sua cidade natal de Tagaste. Em 365, ele passou a estudar na cidade vizinha de Madaura. Em 370, seu pai, com ajuda de Romaniano (amigo de Patrício e que mais tarde se tornaria um dos seguidores da doutrina agostiniana), conseguiu enviar Agostinho para realizar os estudos de retórica em Catargo.




    Em 372, nasceu seu filho Adeodato, fruto do amor de Agostinho com uma jovem. Em 373, Agostinho leu Hortensius de Cícero, livro que continha grandes elogios à filosofia e que influenciaria o nosso santo doutor, principalmente no que diz a respeito à busca da verdade.




    Concluídos os estudos, Agostinho começou a ensinar retórica em Tagaste e, posteriormente, em Catargo, sempre seguido por amigos e pessoas inteligentes, mas também por maus alunos. Por causa do comportamento destes e pelo desejo de fama, Agostinho deixou Catargo e foi em direção a Roma.




    Por volta de seus vinte anos, Agostinho teve o seu primeiro contato com a doutrina maniqueísta2, sendo fascinado pela moral cômoda e pela atitude racionalizante dessa seita.




    Em 383, chegou a Roma, mas só permaneceu nessa cidade pelo período de um ano. Com a ajuda dos maniqueus, Agostinho se transferiu para Milão onde assumiu o cargo de professor oficial de retórica da cidade. Durante o tempo que lecionou em Milão, Agostinho tornou-se cético e, posteriormente, foi atraído pelo pensamento neoplatônico. Aprofundou o contato com esse pensamento através das traduções realizadas por Mário Vitorino3. Também em Milão, Agostinho foi ao encontro de Ambrósio, bispo da cidade, pois ouvira dizer que era um excelente retórico. Ao se aproximar de Ambrósio, Agostinho foi seduzido por seus sermões.




    Aos poucos, Agostinho foi se convertendo: primeiramente, desligou-se dos maniqueístas e, posteriormente, “[...] demitiu-se do cargo de professor oficial e retirou-se para Cassicíaco (na Briância) onde passou a levar uma vida em comum com os amigos, a mãe, o irmão e o filho Adeodato.” (REALE; ANTISERI, 1990, p. 428). Na noite do dia 24 para 25 de abril, no Sábado Santo do ano 387, Agostinho, acompanhado de seu filho Adeodato e com Alípio, recebeu o batismo ministrado por Ambrósio. Neste mesmo ano, morreu sua santa mãe, Mônica, na cidade de Óstia.




    Agostinho regressou a Tagaste, vendeu os bens que herdara de seu pai e fundou uma comunidade religiosa. Em 399, seu filho Adeodato vem a falecer.




    Na cidade de Hipona, o então bispo Valério necessitou de um presbítero para lhe auxiliar e, diante disso, o povo aclamou Agostinho, e em 391 ele foi ordenado sacerdote. Em 395, Agostinho foi sagrado bispo, e com a morte de Valério, em 396, ele assumiu a diocese de Hipona.




    Na pequena cidade de Hipona, ele travou grandes batalhas contra cismáticos e heréticos, nela também escrevendo seus livros mais importantes. Daquela pequena localidade africana, com seu pensamento e sua tenaz obra, ele determina uma reviravolta decisiva na história da Igreja e do pensamento ocidental. (REALE; ANTISERI, 1990, p. 429).




    No dia 28 de agosto de 430, depois de viver setenta e cinco anos na “Cidade dos Homens”, sendo mais da metade deles como zeloso pastor do rebanho de Deus e fiel defensor da Igreja, Agostinho partiu para a “Cidade de Deus”.




    1.1.2 As pessoas e os sistemas que influenciaram Santo Agostinho




    Agostinho foi fruto de sua época. A primeira pessoa que o influenciou foi sua santa mãe, Mônica. Ela era uma cristã muito piedosa e fervorosa. Foi ela quem ensinou os primeiros fundamentos da doutrina cristã ao filho. Quando Agostinho ainda era jovem, Mônica o inscreveu no catecumenato, porém ele não quis ser batizado. O grande desgosto de Mônica era ver o filho seguir por caminhos contrários ao do cristianismo, por isso ela rezou incessantemente, por vários anos, pela conversão do filho. E as suas preces foram atendidas, pois antes de falecer, Mônica teve a graça de ver o filho sendo batizado na Igreja Católica.




    Em 373, o Hiponense entrou em contato com o livro Hortensius do escritor latino Cícero. Esse livro, que hoje se encontra perdido, deixou fortes marcas na vida de Agostinho. O livro instigou o nosso santo doutor ao estudo da filosofia e o amor à sabedoria. Nesta obra, Agostinho “[...] verificou, com especial satisfação que Cícero não recomendava nenhuma escola filosófica em particular, mas sim a filosofia como tal, e a busca da sabedoria em si mesma.” (BOEHNER; ETIENE, 1995, p. 143).




    Após ter lido Cícero, Agostinho tentou se aproximar das Sagradas Escrituras. O Hiponense leu a Bíblia, porém não conseguiu entendê-la, o que criou no nosso santo doutor uma grande aversão a esta coletânea.




    Por volta dos seus dezenove anos, Agostinho entrou em contato com a doutrina maniqueísta. O Hiponense pertenceu a essa seita por cerca de nove anos. O maniqueísmo deixou sua influência impressa na alma de Agostinho, sobretudo no que diz respeito ao “[...] materialismo, que lhe parecia o único modo possível de entender a realidade, e o dualismo, que lhe parecia explicar os fortes conflitos entre bem e mal que sentia em seu espírito”. (REALE; ANTISERI, 1990, p. 431). Depois deste período seguindo os maniqueus, Agostinho se desiludiu com essa seita e se tornou cético.




    Em Milão, já desvinculado do ceticismo, Agostinho, através das traduções de Mario Vitorino, entrou em contato com o pensamento neoplatônico. A filosofia neoplatônica possibilitou ao nosso santo doutor abrir novos horizontes. É importante deixar claro que o Hiponense não era um neoplatônico cristão, mas um cristão que se servia da filosofia platônica na medida em que convergia com a doutrina cristã e lhe era útil para transmitir as verdades de fé do cristianismo. Agostinho utilizou-se da doutrina platônica, pois viu nela muitas coisas em comum com o cristianismo.




    Também, em Milão, Agostinho sofreu uma influência muito forte de Santo Ambrósio, bispo desta cidade. “Ambrósio, ao desfazer objeções e dificuldades anteriores a respeito da doutrina cristã, havia-lhe cercado ao cristianismo agora ao ponto de tornar a ser catecúmeno.” (TREVIJANO, 2001, p. 295, tradução nossa)4.




    Assim, após as incessantes orações de sua santa mãe Mônica e as explicações de Ambrósio, Agostinho se converteu ao catolicismo.




    É evidente que muitas doutrinas e pessoas também o influenciaram. Mas, como o nosso intuito não é de esgotar a biografia do nosso pensador, nos limitaremos a citar apenas estes aspectos, pois são os que tiveram maior impacto sobre a sua vida e o seu pensamento.




    1.1.3 Os escritos agostinianos




    Como nos relata o próprio Agostinho, em seu livro Retractationes, ele escreveu noventa e três tratados, em duzentos e trinta e dois livros, cerca de quinhentos sermões e duzentas e dezessete cartas. Muitos comentaristas atribuem essa vasta obra ao fato de Agostinho ter insônia.




    No período em que esteve em Cassicíaco, Agostinho escreveu seus livros nos quais predomina o caráter filosófico, como: Contra os Acadêmicos, que foi redigido em 386 e composto por três livros. Nessa obra, Agostinho fez uma refutação exaustiva do ceticismo. Escreve também A Vida feliz, A Ordem.




    Também em 386, o Hiponense escreveu um monólogo com o título Solilóquios, composto de dois livros. Nesse escrito, Agostinho tratou do problema do conhecimento e das qualidades dos sábios.




    Em Milão, Agostinho escreveu a obra A imortalidade da alma. Essa é uma continuação do Solilóquios, que o Hiponense redigiu para o seu uso pessoal, porém é uma obra inacabada. Em 388, em Roma, o nosso santo doutor escreveu A quantidade da alma. Nessa obra, ele refletiu sobre a origem, a natureza, a imaterialidade da alma e sua relação com o corpo. Enquanto esteve em Tagaste, no período de 388 a 391, Agostinho compôs as obras O mestre e A música. O mestre também conhecido como De magistro, foi redigido em 389, em forma de diálogo; nela, o Hiponense dialogou com seu filho, Adeodato, a respeito da linguagem e do Verdadeiro Mestre que é Cristo.
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